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Resumo
A união entre trabalhadores intelectuais e manuais ronda as páginas da história da América Latina desde a Reforma de Córdoba de 1918. Mesmo cheia de descontinuidades, essa tentativa de apoio mútuo perpassa a história dessa região, mas foi fraturada nos anos 1960, pelas ditaduras militares. Alguns acreditam que desde o processo de “redemocratização” dos anos 1980, professores e pesquisadores tentam reatar seus laços históricos com os trabalhadores. Será que estamos renascendo das cinzas? 

Este artigo relata nossa pesquisa sobre a relação entre as universidades argentinas, em especial os pesquisadores das “ciências duras”, com a “Fábrica Sem Patrões” Zanón. Ele é o resultado de uma viagem por duas semanas – em setembro de 2008 - para Neuquén e Buenos Aires, com o objetivo de entrevistar trabalhadores de Zanón e professores da Universidade de Comahue, além da Universidade de Buenos Aires (UBA).

O artigo seque o seguinte percurso. Primeiramente retratamos a rebelião social argentina de dezembro de 2001 em perspectiva histórica, para depois analisar as particularidades de Neuquén. A fábrica recuperada Zanón foi observada na terceira seção. Em seguida, fizemos um breve histórico do debate sobre C&T nos anos 1960 (“la noche de los bastones largos”), e retratamos a “ajuda” de alguns químicos da UBA, e da engenharia da Universidade de Comahue para a recuperação de Zanón. Encerramos o artigo com algumas considerações finais.

Introdução

A união entre trabalhadores intelectuais e manuais ronda as páginas da história da América Latina desde a Reforma de Córdoba de 1918. Mesmo cheia de descontinuidades, essa tentativa de apoio mútuo perpassa a história dessa região, mas foi fraturada nos anos 1960, pelas ditaduras militares. Alguns acreditam que desde o processo de “redemocratização” dos anos 1980, professores e pesquisadores tentam reatar seus laços históricos com os trabalhadores (Novaes, Lima Filho e Dagnino, 2008). Será que estamos renascendo das cinzas? 

Este artigo relata nossa pesquisa sobre a relação entre as universidades argentinas, em especial os pesquisadores das “ciências duras”, com a “Fábrica Sem Patrões” Zanón. Ele é o resultado de uma viagem por duas semanas – em setembro de 2008 - para Neuquén e Buenos Aires, com o objetivo de entrevistar trabalhadores de Zanón e professores da Universidade de Comahue, além da Universidade de Buenos Aires (UBA).

O artigo seque o seguinte percurso. Primeiramente retratamos a rebelião social argentina de dezembro de 2001 em perspectiva histórica, para depois analisar as particularidades de Neuquén. A fábrica recuperada Zanón foi observada na terceira seção. Em seguida, fizemos um breve histórico do debate sobre C&T nos anos 1960 (la noche de los bastones largos), e retratamos a “ajuda” de alguns químicos da UBA, e da engenharia da Universidade de Comahue para a recuperação de Zanón. Encerramos o artigo com algumas considerações finais.

Breve história da Argentina 

A Argentina é um país dependente, tal como os outros países latino-americanos. Mesmo sendo um país dependente, no início do século XX, sua classe trabalhadora conseguiu alcançar condições de vida que não foram obtidas em outros países da América Latina
.

A crise dos anos 1930 gerou uma ampla onda de desemprego que afetou a todos os países do sistema capitalista. Entretanto, passada essa crise, a Argentina foi o único país da América Latina que até meados da década de 1970 conseguiu manter um considerável desenvolvimento, baseado na promoção do pleno emprego, de relativa proteção social e de estabilidade laboral. Os níveis de integração e de coesão social estavam fortemente apoiados no poder da classe média e dos assalariados (Hintze, 2006). Apesar do Brasil ter crescido até mais que a Argentina, ele cresceu com concentração de renda, ao contrário da Argentina, que produziu uma sociedade mais homogênea.

Com a ditadura militar, em meados dos anos 1970, o país gradativamente entrou num processo de desindustrialização, de empobrecimento, de vulnerabilidade e de exclusão social, dando os primeiros passos rumo a conformação do país à reprodução do capital financeiro. Em 1991, o Presidente Menem adota a política de paridade cambial (um peso um dólar), abdicando da sua soberania monetária. Junto a isso, a Argentina adotou políticas de abertura comercial, privatização e desnacionalização da economia, para não falar nas reformas trabalhista, previdenciária, tributária e na liberalização financeira. Não é preciso dizer que a corrupção reinou nos anos 1990.

Azpiazu e Basualdo (2001), ao analisar os impactos das mudanças da década de 1990, observam que houve na Argentina um aprofundamento dos processos de concentração e centralização de capital, o que resultou na reconfiguração do poder econômico neste país. A maioria das 200 maiores empresas está nas mãos do capital estrangeiro seja em função da aquisição de empresas públicas, seja através da associação aos pequenos grupos nacionais. Para estes autores, são os conglomerados locais e estrangeiros, principalmente em função dos processos de privatização, que se consolidaram como o núcleo hegemônico de poder econômico na Argentina, adequando o Estado às suas necessidades.

Não é preciso nos estender sobre este tema, uma vez que ele está bastante presente nas nossas mentes, em função das chamadas políticas neoliberais que varreram a América Latina. Mas é preciso reconhecer que outros grupos também se beneficiaram deste processo. Por exemplo, a classe média argentina e outros setores da elite aprofundaram a ostentação de um padrão de vida baseado em viagens ao exterior e importação maciça de bens de consumo. 

As políticas de ajuste estrutural, juntamente com a recessão econômica, trouxeram como conseqüência uma forte fragmentação social, baseada na perda de direitos sociais e no desmantelamento da estrutura salarial e trabalhista: aumento do desemprego e do subemprego, dentre outras atividades informais, da exclusão social e do processo de descoletivização. 

Nesse caminho, o país ao entrar no século XXI, se defrontou com uma das piores crises vividas na sua história, a crise de 2001. A produção industrial retrocedeu significativamente. A indústria nacional foi destruída, as taxas de desemprego e subemprego chegaram a números estarrecedores. Em outubro de 2002, 54,3% da população estava abaixo da linha de pobreza. O desemprego apontou sua taxa máxima em maio de 2002 com 22% da população fora do mercado de trabalho (INDEC –2007)
. A Argentina, referência na América Latina como um país homogêneo, onde a classe trabalhadora andava junto com a classe média, a partir de 2001, passou a ter uma sociedade fortemente fragmentada, evidenciando todas as características da barbárie social. A partir daqui, podemos dizer que somos todos latino-americanos.

O número de countries (condomínios fechados de ricos) crescia no mesmo ritmo que as villas (favelas). O Coeficiente de Gini aumentou de 0,40 nos anos 1980 para 0,55 depois da crise. Segundo Blanco (2005, p.5), a Argentina 

“tiene distribución de la riqueza más desigual de los últimos 30 años. Los datos, procesados a fines del año 2003, muestran que el 10% más rico de la población posee el 38,6% del ingreso nacional y gana 31 veces más que el 10 por ciento más pobre. En la década del setenta esta última relación era de solo 12 veces”. 

Além disso, se a venda de anti-depressivos é bom termômetro da sociedade, podemos dizer que a sociedade argentina está numa depressão profunda, enquanto que a indústria farmacêutica tem lucros espetaculares (Lakoff, 2003).

A Argentina também sofreu uma destruição do aparelho estatal, para não falar dos processos de privatização e/ou saqueamento das riquezas públicas. Se no Brasil afirmamos que vivemos o Estado mínimo para os trabalhadores e o Estado máximo para o capital, principalmente o capital financeiro, guardadas algumas especificidades, o mesmo pode ser dito para a Argentina.

Aliado aos altos níveis de pobreza e miséria, agravados pela profunda desindustrialização, as revoltas sociais explodiram e o massacre e a repressão dessas pelo Estado foram freqüentes.

Se até o Século XX, as respostas convencionais por parte do Estado para amenizar o desemprego funcionavam, o mesmo já não pode ser dito para o Século XXI. Foi necessária a criação de instrumentos para conter tal situação.  

Criou-se um programa emergencial de auxílio à pobreza e ao desemprego. Este programa denominado de Jefes e Jefas de Hogar buscou por meio da redistribuição de renda diminuir as pressões sociais e as necessidades da população. 

Após dois anos de crise, em maio de 2003, Néstor Kirchner, foi eleito presidente da república com apenas 22% dos votos, após a desistência de Menem. Assim como no Brasil, a história política da Argentina pós-ditadura é caracterizada pela ausência de uma ruptura. Houve a manutenção dos mesmos grupos de poder, apesar da pequena diferença em cada momento histórico, assunto este que não poderemos detalhar. Não é preciso dizer que a ala do Partido Peronista que sustentou o governo Menem na década de 1990 foi a ala mais à direita. Será que as classes e frações de classe que se beneficiaram com as políticas do governo Menem desapareceram no Governo Kirchner? Parece que não. Sem embargo, no segundo governo, Kirchner colocou em pauta o julgamento dos militares da ditadura.

Apesar do ligeiro sinal de recuperação econômica devido à recuperação da taxa de câmbio do peso frente ao dólar, da restrição do gasto público, do moderado aumento do PIB e da renegociação da dívida externa em 2001/2002, a população ainda se deparava com as desastrosas conseqüências da barbárie social – desemprego, pobreza,  fome e aumento da informalidade.

Kirchner deu continuidade ao programa emergencial instituído pelo governo Duhalde, entretanto, com algumas mudanças. Elegeu como prioridade “consolidar las tareas realizadas para la inclusión social de la población más vulnerable, con eje en la persona y en la familia, como unidad decisiva para el desarrollo social y económico de nuestro país” (Decreto nº 1506/04).

Devido à escassez relativa de recursos para as áreas sociais – em grande medida devido à evasão de recursos do Estado em função da manutenção dos grupos de poder que continuaram ganhando dinheiro seja com a dívida externa ou com a hipertrofia do capital financeiro, o governo elencou alguns assuntos visualizados na sua agenda de governo, que se converteram em políticas públicas. 

Carcanholo e Amaral (2007) nos lembram que após a crise de 2001, com uma forte retórica, como se enfrentasse duramente as imposições dos credores internacionais, o Governo (e o mundo) passou a apresentar a Argentina como uma estratégia alternativa à neoliberal. 

Acreditamos que o governo argentino simplesmente abriu o caixa e não encontrou nele dinheiro, não restando então outra alternativa senão a renegociação. Não se trata evidentemente de uma saída soberana, uma vez que a dívida não foi cancelada, mas sim renegociada, como nos mostram os autores acima. Sobre isso, basta ver o peso que a dívida externa renegociada ainda desempenha no orçamento do Governo (Carcanholo e Amaral, 2007)
.

Eles sustentam ainda que a manutenção do ritmo de acumulação de capital na Argentina se deve ao elevado grau de superexploração do trabalho. É isso que explica a possibilidade de pagamentos da dívida e o crescimento a uma média de 9% nos últimos quatro anos. 

Como uma espécie de bomba de sucção que chupa sangue dos trabalhadores – expressão de Marx - e que alimenta os credores da dívida – em maior medida - e parcelas da elite argentina – em menor medida, a Argentina é hoje é um belo exemplo dos mecanismos criados pelo capital para extrair sobretrabalho. Não por acaso, é neste momento que surgem na América Latina – para não falar no mundo todo – novas formas de extração do trabalho excedente. Entre elas, uma nova forma de organizar a produção - o chamado toyotismo – que nada mais que é do que a elevação da produtividade do trabalhador para se extrair mais valia. No Brasil, surge a birôla, doença advinda da atividade de trabalho nos canaviais que leva os trabalhadores à exaustão. No Japão, surge o karoshi. Qual será a doença por excesso de trabalho na Argentina?

As particularidades de Neuquén

Existem estudos que indicam a existência de seres humanos há mais de 10 mil anos na região e essa história parece ser ignorada pelos livros da Argentina. A região possui tantas particularidades que somente podem ser mencionadas num curto artigo. Depois da ocupação pelos espanhóis, a região de Neuquén foi palco de muitas lutas, principalmente para dominar ou cooptar os povos indígenas. Nesse período, as minas de sal da região de Neuquén e o gado criado por indígenas da região foram imprescindíveis para a acumulação de capital argentina, chilena e boliviana.

A história da região se modifica com a ocupação militar nos anos 1960 que atraiu uma quantidade razoável de pessoas. Mas ainda hoje, a região é pouco povoada. Cercada de terras ruins, com uma bela paisagem e rica em petróleo, a região passou a ser cobiçada por diversas famílias que tentavam o lucro fácil. Como nós brasileiros desconhecemos a história Argentina, é preciso situar a região patagônica. A oeste, temos os Andes-Chile, a sudoeste, a província de Rio Negro, onde fica Bariloche, a noroeste La Pampa e ao norte, Mendoza.  

No plano dos partidos político, há mais de 40 anos um mesmo partido domina a região, o Movimento Popular Neuquino (MPN), que não tem nada de popular. A principal figura deste partido é Felipe Sapag, um caudillo populista que sempre se deu muito bem com os governos federais que sobem ao poder. No entanto, ao mesmo tempo que a região foi dominada por líderes populistas que se enriqueciam dominando a exploração do petróleo, a região é símbolo de inúmeras lutas populares
.

Durante a ditadura militar argentina (1976-1983), muitos militantes de esquerda foram se exilar na região. Junto a isso, um bispo de esquerda acolheu e impediu a tortura na região. Não são poucos os entrevistados que nos disseram que a “limpeza física” da esquerda não foi tão forte como em outras regiões do país. Ainda nesse cenário, com o Golpe de Pinochet no Chile, muitos socialistas e comunistas vieram para Neuquén.

A Universidade de Comahue, criada em 1972, de arquitetura horripilante, mais parecendo um presídio, sobreviveu depois de muita luta às reformas educacionais de Menem. Os Professores da Secundária (Ensino Médio), também tem uma ampla tradição de esquerda, freando também as reformas implementadas nos anos 1990. Uma das militantes sempre citadas é Obregón (Petruccelli, 2005). Para se ter uma ideia, no ano de 2007, a cidade de Neuquén foi palco de intensas lutas, que resultaram no assassinato de Carlos Fuentealba. Nas escolas, os professores escreveram que as “lousas estão sujas de sangue”.

Muitos pesquisadores dizem que a Pueblada de Cutral-Có é o berço dos piqueteros. No ano de 1996, depois da privatização da YPF (Empresa de Petróleo Estatal), 10 mil trabalhadores foram demitidos (e a cidade tem 50 mil habitantes), mas com a esperança de abrir o seu próprio negócio com o dinheiro da indenização, abriram “kioscos”, pequenos negócios que logo faliram. Para piorar, um contrato com uma empresa canadense, esperança de emprego para o povo da região, foi rompido (Petruccelli, 2005). 

Depois de inúmeras promessas vazias do Governador e Prefeito da cidade, os trabalhadores demitidos, professores da secundária, etc passaram a utilizar rádios da região para divulgar a insatisfação com os problemas vividos e adotaram a técnica de cortas rodovias
. Há um sentimento generalizado que os trabalhadores estão de saco cheio das políticas neoliberais e que esta demissão e a quebra de contrato foram a gota d´água. Outro espírito ronda a região: a união entre trabalhadores desempregados, precarizados, trabalhadores de Zanón, professores da secundária e professores universitários, etc. Acreditamos que existem laços comunitários muito fortes em Neuquén, e estes podem ter influenciado a política dos trabalhadores de Zanón com o povo e vice-versa.

Para nossa sorte, no último dia que estivemos em Neuquén, era aniversário da cidade. Vimos o desfile de escolas, militares, o prefeito e o governador sorrindo a cada hora de forma mais falsa para cada entidade que passava. Mas, acima de tudo, a não convidada para a festa Zanón, fazendo um barulho infernal e com grande apoio popular que podia ser visto pela quantidade de aplausos, cantava sua marchinha que pedia a expropriação.

A FasinPat Zanón

O plano de construir uma fábrica de azulejos e posteriormente de porcelanato em Neuquén é típico de uma história de gângster. Ela foi criada por um empresário italiano com inúmeros subsídios dos militares, do governo da província, e nos anos 1990 com financiamentos de Menem que, aliás, jamais foram pagos. Esta fábrica era considerada uma das mais modernas da América Latina.

Mas é nos anos 1990 que essa história ganha novos adjetivos. Mesmo tendo inaugurado a linha de porcelanatos em 1995, com máquinas totalmente novas, a Argentina já estava  dentro de uma crise, como vimos na seção anterior, que abalaria o faturamento da empresa.  

O início da luta 

O relato dos trabalhadores sugere uma luta que deve ser olhada por um mesmo prisma, mas por ângulos distintos. A luta contra um sindicato burocratizado. A luta contra um Estado corrupto e avesso às demandas dos trabalhadores. A luta contra um patrão que se enriquecia às custas dos trabalhadores. A luta por colocar a fábrica novamente em marcha, agora sob controle operário. E a luta pelo resgate da união entre trabalhadores e estudantes, rompida pela ditadura militar. Neste artigo, iremos apenas abordar os últimos dois itens, prestando mais atenção no último.

Diferentemente de outras fábricas onde o esvaziamento se deu através da retirada ou quebra de máquinas (Novaes, 2004), no caso de Zanón, os trabalhadores se alertaram para isso. Lá houve um processo de esvaziamento técnico: não compravam peças de reposição, não estavam fazendo manutenção preventiva, investimentos, etc. Houve deterioração do maquinário, mas se comparado com outras fábricas, muito menor. Como em todas as fábricas recuperadas, todos os engenheiros e encarregados foram embora com o patrão.

O intenso processo de luta pela ocupação da fábrica foi narrado por diversos documentários, bandas, artistas e por alguns pesquisadores latino-americanos. Neste artigo, somente mencionamos algumas das fontes que podem ser consultadas: os filmes Corazón de Fábrica, Fasinpat, Maestros y Piqueteros, os artigos de Aiziczon (2005 e 2006). No Brasil, Dal Ri e Vieitez (2007 e 2008), Ricardo Festi (s/d), além de Novaes (2002 e 2005), dentre outros.  

O estopim que deu origem a luta foi a demissão de 600 trabalhadores em 2001. Eles queimaram a carta de demissão e saíram nas ruas para protestar. Na fala dos trabalhadores aparece como principal motivação a tentativa de “recuperar postos de trabalho”, “recuperar a comissão interna” e “voltar a viver”
. 

Sobre a primeira bandeira – recuperar os postos de trabalho – acreditamos que esta luta não se coloca exatamente como nos anos 1980. Em outras palavras, não se trata de recuperar o emprego clássico, mas de esboçar a superação do trabalho alienado. Nesse sentido, as fábricas recuperadas fazem parte de um novo ciclo de lutas operárias, onde a autogestão é peça principal.

No início, os trabalhadores tiveram que organizar a fábrica, pois “estava tudo muito bagunçado”, segundo o depoimento de um dos trabalhadores. Fizeram o levantamento do estoque, do que poderiam produzir, etc. Como veremos na seção seguinte, desde o início das lutas pela estatização a Universidade estava junto com eles, . Quando tentaram colocar as máquinas para funcionar, a Universidade ajudou a para reparar as máquinas e colocá-las em funcionamento novamente. 

Diante de um completo isolamento, ausência de créditos, matéria-prima, repressão policial, os trabalhadores recorreram a algumas estratégias. Por exemplo, eles solicitaram aos Mapuches a utilização do barro das terras deles para fazer azulejos. Até 2004, Hebe de Bonafini, da Universidad Madres da Plaza de Mayo dava a nota fiscal e em compensação a Fasinpat dava 5% do valor da nota para elas. Depois desse ano, com a legalização da cooperativa, não precisaram mais deste apoio. 

Na lei de cooperativas, é obrigatório ter um assessor administrativo e um contador para assinar os balanços. Como veremos mais a frente, o assessor administrativo é Juan José González, o ex-secretário de Extensão de Comahue (1998-2002). Apesar de ter saído do Partido em 1986, ainda vislumbra a construção do comunismo. Desde 1992, González é assessor econômico da CTA (Central de los Trabajadores Argentinos). Hoje, ele é o assessor administrativo de uma Cooperativa de saúde que foi ajudada pela CTA e também de Zanón. 

O antigo patrão, não se conforma com a luta dos trabalhadores e não acredita que os mesmos podem andar sozinhos. Talvez por oposição a isso que os trabalhadores lançaram a consigna: “os trabalhadores podem produzir sem os patrões, mas os patrões não podem produzir sem os trabalhadores”. Alguns pesquisadores entrevistaram os donos de fábricas que estão nas mãos dos trabalhadores. Como era de se esperar, eles disseram que são imprescindíveis.

A humanização da Fábrica

Em nosso livro (Novaes, 2007), levantamos a hipótese de que as fábricas recuperadas, apesar de inseridas no sistema produtor de mercadorias, tentam subverter a lógica da produção de valores de troca e tentam ressignifcar o espaço de trabalho. Isso pode ser visto em diversas iniciativas dos trabalhadores fábricas recuperadas, mas em especial em Zanón.

O antigo refeitório da fábrica tinha dois pisos. Respeitando a hierarquia, os subalternos ficavam no andar de baixo e os “seres superiores” ficavam no andar de cima.  A parte que era dos trabalhadores (parte menor), se tornou uma biblioteca, ainda bastante simbólica em função da utilização praticamente nula. Na parte de cima, funciona o novo refeitório. Mesmo ainda bastante figurativa, deve ser reconhecida a iniciativa de se criar uma biblioteca na fábrica. Em outras fábricas recuperadas argentinas, há um espaço para aulas de bacharelado.

Pedro, o Pepe, um dos cooperados que vieram do Movimento dos Trabalhadores Desocupados (MTD), foi atingido no olho por uma bala durante uma passeata. Ele foi deslocado para o setor de imprensa. Se fosse noutra empresa, provavelmente seria despedido, ainda mais em tempos de produção enxuta. A Mãe de um jovem funcionário da fábrica, morto em 1999 num acidente de trabalho, passou a trabalhar em função dos laços comunitários, pois este jovem era a principal fonte de renda da família. 

No Bairro Nova Espanha, bem próximo à Fábrica, os trabalhadores montaram um centro médico. Além disso, fizeram e fazem doações de azulejos para outros hospitais, para trabalhadores que têm suas casas incendiadas por desastres naturais, pobres da região que solicitam ajuda, etc. 

Outro laço comunitário é com o Movimento de Trabalhadores Desocupados (MTD). Isso pode ser visto, por exemplo, que quando a fábrica começou sua luta, eram mais ou menos 220 funcionários da antiga empresa. Hoje estão com 480, sendo que mais de 90% destes vieram do MTD. Não deixa de ser curioso que esses trabalhadores recebem a mesma retirada (salário) que os outros, diferentemente do caso brasileiro, onde a maioria das fábricas recuperadas contrata trabalhadores assalariados (CLT) e com um salário muito menor que o dos cooperados (Novaes e Dagnino, 2007). Como veremos mais a frente, a diferença nas retiradas em Zanón não é tão gritante tal como na maioria das fábricas recuperadas brasileiras.

Eles iniciaram uma política de contratação de mulheres. Já são trinta. O sindicato dos docentes da região (ATEN) fez uma proposta de utilização de um dos espaços da fábrica para darem aulas. Provavelmente essas começarão no ano de 2009.

Em diversos momentos, principalmente quando a luta se acirra, shows de bandas de protesto que refletem as lutas argentinas pós 1990, são realizados no imenso parque da fábrica.

Como veremos mais a frente quando abordarmos a ajuda dos químicos da UBA (Universidade de Buenos Aires), os azulejos auto-limpantes – azulejos que tem uma película que permite que o mesmo se limpe com a luz do sol - parecem navegar na onda da produção de bens socialmente úteis, uma vez que ele podem ser usados em escolas e hospitais.

Tudo isso nos permite dizer que a fábrica está sendo ressignificada pelos trabalhadores. Ao invés de lucros e exploração dos trabalhadores, a FasinPat Zanón aponta agora para a produção de valores de uso, vínculos comunitários e utilização do espaço fabril para estudo, seja deles mesmos seja de estudantes do ensino médio e fundamental. 

As Retiradas

Na FasinPat, as retiradas (salário) variam de 2.500 pesos a 3.600 pesos. Depois de muita discussão, eles acabaram quebrando a hierarquia salarial da antiga empresa, que remunerava de acordo com a qualificação. Agora, todos ganham a mesma retirada de 2500 pesos, e recebem um adicional de acordo com a antiguidade e se o trabalho é insalubre (forno, principalmente). Na administração, depois de muita discussão, se a pessoa não faltar, ganha 250 pesos a mais.

Baixa politização na Fábrica?

No Brasil, as principais notícias que chegam sobre esta fábrica é que ela é extremamente politizada e que eles reivindicam a “estatización bajo control obrero”.

Antes de conhecermos melhor a realidade desta fábrica, acreditávamos que todos – ou a maioria – era do PTS (Partido dos Trabalhadores Socialistas – ligado à Liga Estratégica Revolucionária (LER), da IV Internacional). Depois de pesquisarmos e entrevistarmos os trabalhadores, vimos um cenário do século XXI: uma grande maioria de trabalhadores “independentes”, jovens, que não está ligada a nenhum partido, mas tem um razoável senso de luta. Parece se delinear uma espécie de nova esquerda, desacreditada dos partidos políticos e sindicatos do século XX. Um dos entrevistados disse que os independentes, mesmo não sendo filiados a partidos de esquerda “desmoralizados”, ainda assim tem uma noção razoável da necessidade de lutar. Outra parcela de jovens parece cumprir os dilemas da classe média.

Acreditamos que o papel dos 12 trabalhadores do PTS foi decisivo no início da luta e ainda é quando se tenta “impulsionar” passeatas, nas mobilizações pela expropriação, etc. No entanto, não são eles que comandam nem são hegemônicos na fábrica. 

Já a demanda da “estatização sob controle operário” parece se tornar irreal a cada dia, tanto em função do medo da elite, pois não se trata de uma fábrica qualquer, mas também em função da estatização não ser consensual entre os trabalhadores.

Os trabalhadores que defendem a bandeira da estatização dizem que o “Estado tem que garantir os salários e o trabalho”, e que o cooperativismo gera uma confusão no seio da classe trabalhadora, ao torná-los patrões (Novaes, 2008). 

Para nós, quando eles levantam a consigna  “Zanón es del pueblo”, interpretamos nas entrelinhas que na verdade buscam um tipo de propriedade social, algo que pertença ao povo da cidade, que pertença à cidade, à região. Não são poucas as vezes que os trabalhadores afirmam que Zanón ganhou empréstimos do governo da província, o que reforça uma vez mais que o dinheiro gasto com o suor do povo deve ser devolvido ao povo, com uma fábrica do povo
.

No caso venezuelano, Chávez lançou em 2007 uma proposta que poderia servir de inspiração para o caso Zanón:

“se lanzó un nuevo modelo: las Cooperativas Comunales. Éstas son establecidas en las comunidades organizadas y son propiedad de la comunidad, los trabajadores de estas cooperativas provienen de las mismas comunidades, pero no son dueños de las cooperativas ni de forma individual, ni de forma colectiva, (aparte de ser dueños de la propiedad social perteneciendo a la comunidad). Ese modelo estaba incluido en una amplia reforma constitucional rechazada por un estrecho margen en un referéndum a finales del 2007, sin embargo es implementado en las comunidades” (Azzellini, 2008, p. 3-4)

A relação da Fasinpat Zanón com a Universidade de Comahue

Antes de relatar o apoio dado pela Universidade de Comahue, temos que interpretar o que pensam os trabalhadores e dirigentes do movimento de Fábricas Recuperadas sobre a Universidade, em especial sobre a Universidade de Comahue.

Quando estivemos no centro de documentação das Empresas Recuperadas na empresa Chilavert em Buenos Aires, Natalia Polti (UBA) nos relatou algo fascinante. Na publicação do Movimento Nacional de Empresas Recuperadas (MNER) de abril de 2006, na página 9, metade da coluna está em branco porque para eles “Este espacio estaba dedicado para el aporte de los intelectuales del campo Nacional y Popular, pero en nuestra búsqueda no encontramos mas de lo que usted puede observar”. Imediatamente pedimos um exemplar da Revista para ver com os próprios olhos e fotografar este documento histórico (Foto 3). Ainda que reconheçamos que vivemos uma ausência de intelectuais “do campo nacional e popular”, será que na Argentina ou no resto da América Latina não há nem sequer um? Estamos diante de uma crise de intelectuais?
 Ou será que se trata de um desprezo pela união entre intelectuais e trabalhadores?

No discurso dos trabalhadores de Zanón, sempre aparece a ideia de que trabalhadores e professores devem conduzir suas lutas juntos. Apesar das especificidades de cada um, eles afirmam que “todos passam pelos mesmos problemas”. No caso das ciências duras, tema da nossa pesquisa, para eles, há engenheiros que “pensam o bem comum”, que “se põem a serviço dos trabalhadores”. Nenhum dos entrevistados citou o caso da explosão de consultorias nas Universidades, a atuação dos engenheiros em grandes corporações, etc mas devem ter uma ideia razoável do que está acontecendo
. 

A ideia de que alguns setores da Universidade está ao lado deles tem a ver com razões históricas. Em outros momentos da América Latina, já se tentou unificar as lutas dos movimentos sociais, principalmente de estudantes com trabalhadores. 

Quando iniciaram suas lutas, os trabalhadores de Zanón foram pedir ajuda a alguns setores sociais. Um grupo foi à Universidade. Eles pediam permissão para entrar nas salas de aula e tentavam “socializar o conflito, dividir com os alunos e professores o drama deles”, conforme relatou um trabalhador.

Pediam todo tipo de ajuda, desde juntar dinheiro numa caixinha para a sobrevivência imediata dos trabalhadores, até na participação de campanhas políticas. Da mesma forma, nas greves da Universidade, os trabalhadores marchavam junto com os estudantes. Quando começaram a tocar a fábrica, alguns professores foram dar aulas na Fábrica, tentando explicar a realidade da luta tal como ela se dava. 

A institucionalização da relação entre Comahue e Zanón se deu com a criação do “Convenio Marco”, no ano de 2001, sob intermédio do Secretário de Extensão Juan José González, que se tornou posteriormente o assessor administrativo de Zanón.

González nos disse que de 1998 a 2002, eles criaram vários convênios progressistas nos temas de direitos humanos, convênios com a Universidade das Madres da Plaza de mayo, Zanón, CTA. Fizeram propostas para os professores da Secundária: Capacitação dos professores ATEN (Asociación Trabajadores de la Educación de Neuquén). Criaram um mestrado em Pesquisa Educacional e outro em Educação Ambiental.

A Universidade de Comahue apesar de ter resistido bravamente aos anos 1990, têm sofrido um intenso processo de precarização: salas de aula caindo aos pedaços, salários estagnados, professores tendo que trabalhar em três ou até quatro lugares. Para termos uma ideia, ela tem cerca de 1800 docentes, sendo que destes 700 têm dedicação exclusiva, uns 500 têm dedicação parcial e uns 600 têm dedicação simples. Disse também que 70% dos professores são pesquisadores, mas com pesquisas de “baixo nível de utilidade social”. 

Nos cursos de Ciências Sociais, alguns professores manifestaram apoio dando aulas na Fábrica, marchando com eles, trazendo os trabalhadores para falar sobre a situação da fábrica, fazendo pesquisas qualitativas em serviço social, etc
.

À duras penas, Griselda Franese conseguiu angariar poucos recursos da Secretaria de Extensão para criar uma memória das falas dos trabalhadores. A proposta do grupo de Franese é demasiado importante para não ser citada. Para os integrantes do projeto interdisciplinar “Escribir nuestra historia - para una escritura colectiva de las memorias de Fasinpat”, é de fundamental importância 

compartir una reflexión en torno al concepto de extensión universitaria que atraviesa nuestro proyecto.

En primer lugar, acordamos con la definición de la función social de la universidad, que el estatuto de la UNCo establece en su artículo nº 79; a saber:
“La universidad, mediante la extensión universitaria, participa en el mejoramiento de la sociedad, a través de las actividades docentes y de investigación, y estableciendo las condición para que los futuros egresados participen de experiencias que los impulsen a asumir idéntico compromiso en su vida personal”.

Esta concepción de la función social de la Universidad entiende que la práctica universitaria debe desarrollarse en contacto permanente con el medio social y especialmente con los sectores populares. A menudo, esta conexión se traduce en el marco de las teorías conductistas (de estímulo-respuesta) como una mera transferencia de conocimiento desde la universidad hacia la sociedad. Así, se hace honor al concepto de "educación bancaria", según Paulo Freire, comprendiendo a la sociedad como un receptáculo vacío que los universitarios debemos llenar de saberes.

De esta noción de extensión surge, en el marco de la Ley de Educación Superior (LES), la creencia de que el contacto con el medio social debe ser realizado a través de las empresas. Esto se debe a que el discurso neoliberal entiende a las empresas como el actor más eficiente y eficaz para lograr el desarrollo regional y nacional. Dentro de esta lógica, si las empresas logran un importante lucro económico en el país, el país crece y por tanto tiene bienestar social. En esta visión, se siguen observando sesgos positivistas en las relaciones causales y deterministas entre las variables mencionadas.
Además, dentro de esta percepción, la extensión universitaria es equiparada a la venta de servicios a terceros, lo que representa una nueva forma de incorporación de dinero a las universidades. Asimismo, se avala la creación de fundaciones, sociedades comerciales y cooperadoras que, en la práctica han funcionado como verdaderas 'cajas negras' de las autoridades universitarias. En este sentido, y con el objetivo de obtener ganancias, estas fundaciones junto a las universidades y a los consejos de extensión, evalúan y eligen los proyectos en base a la rentabilidad.

Sin embargo, la extensión universitaria no es la reducción a la venta de servicios o conocimientos, ni se debe abocar a un contacto exclusivo con las empresas. 

Por el contrario, desde una visión relacional interactiva, la extensión universitaria, es un "construir con", "hacer con la/el otra/o", estableciendo un diálogo entre saberes construidos en la universidad y los saberes y las experiencias colectivas de las organizaciones y movimientos sociales.
Por ello, creemos que los proyectos de extensión de nuestra universidad deben apuntar a responder a demandas socio-culturales de personas, colectivos e instituciones (estatales, escolares, comunitarias) de la región. De este modo, los proyectos se convierten en acciones colectivas, que se fundan y edifican en los saberes de todos los participantes, involucrados y afectados por el mismo.

En síntesis, compartimos plenamente la concepción de extensión universitaria que desarrolla el proyecto de democratización de los estudiantes del Comahue: extensión es extender hacia la sociedad la construcción del conocimiento, no el conocimiento en sí mismo. La extensión universitaria no es otra cosa que una herramienta concreta que representa la construcción del conocimiento como co-producción del mismo, que fomenta la construcción del tejido social y fomenta la construcción colectiva del saber. 

* Extensión universitaria es “pensar con FaSinPat” y no “pensar por FaSinPat”.

* Extensión universitaria es dialogar, y no dictar, divulgar o transferir.

* Extensión universitaria es aprender a preguntar, no sólo tener respuestas preparadas.

* Extensión universitaria es tener conocimiento disponible para la lucha contra la dominación y el abuso de poder.

* Extensión universitaria es también "aprender a no saber" para dar lugar a que el otro y la otra expresen su saber.

* Extensión universitaria es más expectativa que magisterio.

* Extensión universitaria es escucha inteligente y no solo habla sapiente.

* Extensión universitaria es interacción, camino de doble mano.

* Extensión universitaria es conciencia generada por experiencias concretas, que apuntan a desnaturalizar el orden hegemónico impuesto.

*Extensión universitaria es imbricar el conocimiento académico con las experiencias sociales

Chirico, Borgognoni e Supicichi (2006), do Curso de Serviço Social, conseguiram verbas da Itália para fazer um levantamento do perfil dos trabalhadores de Zanón. Nas engenharias, a briga é mais em baixo, pois gira ao redor de apenas um professor, Aníbal Rodriguez Lupo e alguns estudantes do centro acadêmico e da disciplina de Qualidade.

Lupo e seus alunos, desde o início, deram opinião sobre a forma como poderiam se organizar os trabalhadores, obviamente de uma forma diferente da antiga hierarquia de trabalho. Eles também ajudaram a fazer a manutenção e reparo das máquinas para colocá-las em marcha novamente.

A Engenharia, o professor Lupo e seus alunos

Alguns estudantes nos disseram que a “faculdade de engenharia é de direita, mas quando cortam as verbas, todos se juntam”. 
Em Neuquén, a maior parte do emprego é gerado pelas empresas petroleiras e é esta a base dos cursos de engenharia. Rodriguez Lupo é um dos poucos professores que apoia a luta dos trabalhadores e os alunos de esquerda confiam nele. A título de curiosidade, um trabalhador disse que Lupo é “uma mezcla rara: peronista nacionalista y católico”. Ele tem um vasto curriculum. Já trabalhou em fábrica de couro, numa mina de ferro, numa empresa de pasta de celulose e na central nuclear de Neuquén. No ano de 1990, houve um concurso para a disciplina de organização industrial.

Além das marchas na rua, a ajuda dos engenheiros se deu principalmente em cinco questões: a) inspeção da fábrica Zanón, b) manutenção das máquinas, c) modificação parcial da organização do trabalho, d) proposta de melhoria da qualidade dos azulejos, e) orientações para melhorar o aproveitamento energético. Abordemos brevemente cada um desses pontos.
Ainda no calor das primeiras lutas pela expropriação de Zanón, os engenheiros foram chamados para fazer as inspeções de gás e averiguaram que esta era uma fábrica “segura, sem riscos de acidentes”.

Disso eles fizeram um manual de segurança e este episódio não pode deixar de ser narrado. Um aluno estava fazendo um manual de segurança para a fábrica. Depois de algum tempo, os trabalhadores perceberam que ele era “meio de direita” e não deixaram mais ele trabalhar e nem tirar fotos da fábrica.

Além disso, a Universidade ajudou na manutenção dos transformadores elétricos, para diminuir o gasto com energia.

Na disciplina optativa sobre “qualidade”, cerca de 12 alunos estão fazendo trabalhos sobre melhoria de qualidade dos azulejos. Eles vão à fábrica semanalmente para avaliar as possibilidades de melhoria da qualidade dos azulejos
. Alguns engenheiros eletrônicos também tiveram um “imenso desafio”, pois os robôs não estavam andando. 3 engenheiros eletrônicos se dispuseram a ajudar e resolver o problema.

Sobre as mudanças na organização do processo de trabalho, o professor e os alunos reconhecem que quando se faz uma proposta técnica, nem sempre tudo é aceito, em função das estruturas de poder na fábrica. Os trabalhadores sempre têm a autonomia para aceitar ou não as propostas feitas por eles. Para Lupo, tem que persuadir, não se pode impor, tem que convencer. 

Uma das questões sugeridas foi a de utilizar a figura do coordenador de seção (no lugar do chefe) e fazer debates semanais. Um dos alunos disse que não é verdade que é “totalmente horizontal”. No entanto, comparado a antiga hierarquia e o paternalismo que imperava, há modificações. Para termos uma ideia, cada setor tinha um uniforme com cor diferente. Quando se transitava em algum setor diferente, logo era punido reprimido. Como dizem os trabalhadores “era da casa para o trabalho do trabalho para casa”. Ainda para este estudante, “hoje a demasiada libertinagem, falta de controle e anarquia. Alguns tendem a abusar”. 

Os estudantes conhecem muitos colegas de engenharia que trabalharam em Zanón antes das lutas pela expropriação. Dizem que era uma fábrica taylorista clássica (ainda que o processo de trabalho na maior parte seja de fluxo contínuo). Os engenheiros eram “autoritários, rígidos. Incorporavam a figura de mando”. 

No ano de 2006, os trabalhadores queriam aumentar a produção e não sabiam o que fazer para atingir tal objetivo. Decidiram então incentivar a produção através de “iscas”: aumento de salário proporcional ao aumento da produção, uma velha fórmula capitalista. Depois, vieram contar para o professor Rodriguez Lupo e ele logo disse: “já sei a resposta: aumentou a produção, mas caiu a qualidade!”.

Desde 2006, a realidade da FasinPat Zanón está mais dura. Com a crise energética na Argentina, o aumento da concorrência capitalista e a crise no campo, a fábrica passa por um momento de instabilidade. Isso para não falar da expropriação que não sai nunca, que causa extrema insegurança para os trabalhadores.

Desde 2006, Lupo, junto com o INTI e um engenheiro da INVAP (empresa pública que atua na área de tecnologia espacial) estão ajudando a cuidar da questão energética, em função da crise que assola o país. Eles estão estudando e analisando o consumo da fábrica, etc para melhorar o aproveitamento da mesma
. 

No início, produziram quase nada. Hoje produzem cerca de 380 mil metros quadrados. O Governo está multando as empresas que têm excesso de consumo. Para piorar, o ano para o cálculo de excesso foi de 2005. Apesar da produção estar em franca ascensão, ainda em 2005 representava uma capacidade da planta muito inferior à metade da capacidade produtiva, o que os prejudicou. Alguns interpretam este fato como uma política indireta do governo para fazer esta nova semente morrer antes que se espalhe. Ao não considerar as especificidades da Fasinpat, elevando o patamar de consumo para outra quantidade que não a atual, o governo está promovendo uma quebra indireta da fábrica.

Mauricio Schneebeli, da INVAP, faz curso de engenharia em Comahue. Além dele,  alguns técnicos do INTI regional estão avaliando a fábrica para ver o que pode ser feito. Para tentar driblar a crise energética, os trabalhadores recorreram até mesmo a compra de dois geradores de 90 mil dólares cada. Até o momento, não foram utilizados.

No que se refere concorrência inter-capitalista, o grupo Techint vai instalar uma planta mais “moderna” em Salta. E isso afetará um dos mercados da FasinPat. Alguns olham do ponto de vista da luta de classes: autogestão versus corporações oligopolistas que “querem derrubar uma fábrica de trabalhadores” e outros acreditam que tem mais a ver com a concorrência entre empresas, independentemente de ser de trabalhadores ou não. Para piorar, com o “paro do campo” no ano de 2008 em função do aumento dos impostos, caíram as vendas. Esta é a dura realidade de uma fábrica de trabalhadores.

Os azulejos auto-limpantes: os químicos da UBA entram em cena

Para falar da relação entre a FasinPat Zanón e os químicos da UBA, teremos que relatar brevemente o papel de Pablo Levin, um economista da UBA e fazer um retrospecto da FCEyN (Faculdade de Ciências Exatas e Naturais) nos anos 1960. Acreditamos que há um anseio de se retomar as lutas universitárias e operárias dos anos 1960, renascer das cinzas, mesmo que isso não apareça explicitamente no discurso dos entrevistados.

Pablo Levin, professor de economia (UBA) que chegou a ajudar os trabalhadores de Zanón por seis meses, saiu fazendo alguns seminários sobre a situação da Argentina, e nestas palestras, tentava convencer os pesquisadores a colaborar com a causa das fábricas recuperadas. Numa dessas palestras, vieram 2 trabalhadores de Zanón falar sobre a situação da fábrica e a ajuda que necessitavam da Universidade. Foi aí que Sara Bilmes e Raul Carrota (matemático que estuda a questão tecnológica na Argentina, marido de Sara) viram a possibilidade de pesquisar os azulejos auto-limpantes. Em 2006, o projeto dos azulejos auto-limpantes concorreu ao programa “exactas con la sociedad” e venceu. Mas antes de falar disso, devemos dedicar algumas linhas ao contexto argentino dos anos 1950-60.
Contexto dos anos 1950-60: a renovação universitária

No está claro que el actual diluvio de papers ayude mucho al progreso de la ciencia, y por lo tanto no es válido en general el argumento de los que se niegan a “perder tiempo” enseñando porque dicen que sus investigaciones son más importantes. Eso puede ser cierto en un caso cada mil, no más.

En realidad, uno de los motivos que hace tan atrayente el cientificismo es que es muy fácil: no hay que pensar en cuestiones realmente difíciles por sus muchas implicaciones. A uno lo envían recién graduado a una universidad extranjera y allí su jefe le dice qué artículos tiene que leer, qué aparatos tiene que manejar, qué técnicas tiene que usar y qué resultados tiene que tratar de obtener. Si trabaja con perseverancia, consultando cuando se le presenta alguna dificultad, se graduará sin duda de “científico”, y volverá a su país a tratar de seguir haciendo lo mismo que aprendió o algo muy relacionado con eso.

 (Oscar Varsavsky)

Oscar Varsavsky, professor da Faculdade de Ciências Exatas e Naturais, escreveu essas palavras nos anos 1960 e elas permanecem extremamente atuais. Ele participou da “renovação universitária” dos anos 1950-60, um contexto extremamente rico da história da universidade argentina. 

Segundo Manuel Sadosky, vice decano da Faculdade no ano de 1966, aquele “era un momento muy activo de la Facultad de Ciencias Exactas y Naturales, allí se cultivaban la matemática, la física, la química, la geología, la meteorología, con un fervor, con una sensación, quizá demasiado exagerada, de que podíamos cambiar el país” (Sadosky, s/d).

Varsavsky e seus colegas criticavam o “seguidismo”, o “cientificismo”, os professores “fósseis” e a alienação dos professores e alunos, que esqueciam que estavam num país periférico. Para Manuel Sadosky, o ano da “Noche de los bastones largos” pôs fim a o fervor universitário desse período. Trata-se de uma construção interrompida. 

Em 29 de julho de 1966, a polícia do ditador de Juan Carlos Onganía entrou na Faculdade de Ciências Exatas e desceu o porrete nos estudantes e professores. Muitos professores renunciaram, ficando a faculdade na mão de fascistas. 

Em 1974, quando a direita do peronismo toma o poder, mais uma vez a universidade sofre as consequências. No ano de 1976 se dá o extermínio físico de professores e alunos, aumentando ainda mais a ruptura iniciada em 1966. Alguns acreditam que com a “redemocratização” do país, a Universidade está tentando renascer das cinzas. 

Anos 1980-90: renascendo das cinzas?

Quando cheguei na Faculdade de Ciências Exatas e Naturais, para entrevistar a professora Sara Bilmes e Roberto Candal, três fatos me impressionaram. Uma deles é que vi um cartaz que anunciava: “Programa de Extensão Exatas com a Sociedade”. A outro era um outro cartaz que dizia: “Caso Konabot: Transferência legítima à sociedade ou apropriação indevida de um desenvolvimento público?”. O terceiro também se refere a um cartaz sobre os 40 anos da Revolução de 1968. Logo me disseram que o centro acadêmico é dominado por maoístas – “los chinos”, como dizem os professores – e trotskistas. Fiquei pensando se isso poderia existir nas faculdades de ciências duras do Brasil e imediatamente respondi para mim mesmo que não
. 

A primeira pergunta que vem na mente de um pesquisador brasileiro é se a FCEyN está conseguindo recompor o clima revolucionário da Argentina dos anos 1960, o que justifica o título deste trabalho. Do ponto de vista dos movimentos sociais, a Universidade está morta, muito embora pareça ressurgir das cinzas.

Uma das primeiras perguntas que fiz para a professora Sara foi se ela conhecia a Unicamp e qual a impressão dela. Ela prontamente disse que tem vários contatos com os pesquisadores da Unicamp e também disse que acha que é uma universidade excelente. De fato, as instalações e o salário da Unicamp são muito melhores que o da UBA. Quando chegamos à Unicamp, também tínhamos uma ótima impressão, principalmente por termos vindo da Unesp, esquartejada em 16 Campi. Logo a ilusão passou. A tão sonhada impressão de que aqui os professores eram mais integrados, que colaboravam mais por estarem reunidos no mesmo local, etc foi por água a baixo. A realidade se mostrou nua e crua:  cada caracol dentro da sua concha, conservadorismo, e no que se refere às ciências duras, vigora a formação de profissionais liberais ou de empreendedores. Tendo em vista a pesquisa, elas têm pouca relevância social para um país periférico. Sobre isso, ver Silva (2008) e Novaes e Silva (2006).

O objetivo da UBA é aplicar um recobrimento que seja auto-limpante. Ainda não conseguiram atingir a quantidade desejada de bactérias mortas, mas continuam a pesquisa. Isso já tem 4 anos. 

Sobre a utilidade social do produto, Sara e Roberto disseram que pode haver um compromisso social, em função de ser um produto utilizado principalmente em escolas públicas e hospitais. Ela preferiria que fosse dirigido a um “mercado social” (compras do Estado: salas de primeiro auxílio, escolas, restaurantes, ONGs, No entanto, advertiram que o produto é usado no Japão para fins mercadológicos (vidro de carros, etc).

Sara acredita que faz uns 20 anos que a faculdade de ciências tem um governo de esquerda, “peronista-progressista”. Nesta faculdade, diz ela, “não se faz nada para proveito próprio”. Posteriormente entrevistamos Alicia Massarini, uma egressa da FCEyN que hoje é professora do Mestrado em Política e Gestão da Ciência e Tecnologia (UBA). Ela parte de uma opinião diferente, pois acredita que o decano da FCEN é “cientificista”,  está em vigência a figura do “publicar, publicar” e a extensão é marginal, tanto em termos de pontos no curriculum quanto em termos de financiamento. Massarini também disse que por demanda dos alunos de graduação e os auxiliares de professores, eles tiveram um curso crítico sobre Ciência, Tecnologia e Sociedade, inclusive resgatando o debate dos anos 1960. Cerca de 200 alunos fizeram este curso. 

Perguntei se era distinto trabalhar com uma empresa convencional e uma fábrica recuperada. Sara disse que na fábrica recuperada é tudo muito desorganizado, que não preencheram os formulários que pediram, que planejaram algumas viagens para lá e tiveram que cancelar, pois “tudo muda”. Candal disse que o empenho dos trabalhadores parecia ser maior. Eles também disseram que esse projeto não é prioridade para Zanon, pois “a prioridade é fazer andar o que há”.

Será que os cientistas não sabem o que fazem?

Sara diz que os pesquisadores são ignorantes sobre as conseqüências dos resultados da pesquisa no longo prazo. Ela citou o caso dos “Freones”, onde os pesquisadores não sabiam para que seria aplicado. Eu disse que os cientistas deveriam se preocupar com as conseqüências, não podendo “lavar suas mãos”. Citamos o caso da bomba atômica, caso este onde os cientistas tinham plena consciência do que estavam fazendo.

Na FCEyN, os alunos podem fazer três tipos de juramentos. Por dios, para la patria.

Inabilita moralmente*
Químicos sociólogos: projetos de sociedade 

Perguntei a Sara e Roberto Candal que projeto de sociedade tinham em mente? Logo veio o sonho da distribuição de renda, empresas nacionais, pequenas empresas e cooperativas gerando desenvolvimento de produtos no país. O sonho da ocupação da mão de obra, no caso doutores por eles formados. Quando perguntei onde estão os doutores formados, disseram que a grande maioria está no Conicet e alguns poucos nas multinacionais.

Considerações finais: e se a moda pega?

Chegamos no dia 7 de setembro de 2008 em Neuquén. Conhecemos a fábrica e entrevistamos trabalhadores na segunda feira e na terça feira. Disseram que na segunda-feira haviam tido uma reunião com o juiz e outras autoridades. Sem nenhuma tergiversação, o juiz disse que as empresas petroleiras estão pressionando pela não expropriação da fábrica. 

Poderíamos interpretar esse fato como a possibilidade de se abrir um precedente de grande envergadura. Isso porque a cidade de Buenos Aires já concedeu algumas expropriações para pequenas fábricas recuperadas. O diferencial de Zanón é o tamanho da empresa e a repercussão internacional da mesma. No Brasil, um juiz fez a seguinte pergunta ao relatar um caso parecido: E se a moda pega?

Se a moda pega, a autogestão se espalha, cada vez mais trabalhadores questionarão  propriedade dos meios de produção, a alienação do trabalho, a relação capital trabalho no seio da fábrica. Ao invés de poucas fábricas tentando levantar vôo, teríamos um enxame de fábricas questionando a relação de produção capitalista. O efeito demostrativo seria imenso. Como diz o ditado: uma andorinha sozinha não faz verão.
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�	Esta seção já foi exposta em outro artigo: Novaes, Serafim e Dagnino (2007).


�	Alguns jornais apelidaram ironicamente o INDEC de “INDEK”, em função da enorme manobra estatísticas para camuflar a inflação, manobras estas realizadas pelo governo Kirchner neste instituto, principalmente no ano de 2007.


�	Em 2001, o montante em default chegava a US$ 81,8 bilhões em títulos da dívida externa, dos quais 66% em dólares, 15% em euros, 3% em ienes, 3% em pesos argentinos e 13% em outras moedas. O que não é muito divulgado é que o governo nunca deixou de cumprir os pagamentos da outra parcela da dívida (cerca de US$ 80 bilhões, naquele momento) que, portanto, não entrou em moratória, e dizia respeito à dívida, principalmente, com os organismos internacionais, como FMI e Banco Mundial (Carcanholo e Amaral, 2007).


�	Quanto estivemos em Neuquén, parecia que estávamos vendo a história da Venezuela pré Chávez: elite que controla os postos estratégicos do Estado, farra do petróleo, dominação do povo através de distribuição de migalhas, etc


�	Esta rodovia é extremamente estratégica. É ela que liga Buenos Aires a todo o oeste - a patagônia argentina - e o sul do país. 


�	Não deixa de ser interessante o paralelo com a música do brasileiro Zeca Baleiro “Eu despedi o meu patrão desde o meu primeiro emprego, trabalho eu não quero não eu pago pelo meu sossego. Ele roubava o que eu mais-valia, eu não gosto de ladrão”.


�	Em outro artigo, tentaremos fazer alguns paralelos com o caso de Catende – uma usina de açúcar de Pernambuco que está sendo recuperada pelos trabalhadores. Lá, se lermos nas entrelinhas, o que se demanda é a propriedade nas mãos do povo da região.


�    Sobre este debate nos EUA, ver o livro de Jacoby (1994) “Os últimos intelectuais”.


�	O professor Lupo disse que dois engenheiros “alemães” da Universidade de Comahue até pensaram em ajudar a Fábrica, mas acredita que eles não tem “cultura para saber dialogar com os trabalhadores”. Ele disse que esses professores já chegaram cobrando como se fosse uma consultoria, e logo os trabalhadores recusaram. Um tal de José (nome fictício), um engenheiro mecânico muito bom da Techint poderia dar um curso para eles. Os trabalhadores queriam dar o valor simbólico de 20 pesos, ele queria mais. No fim, não deu o curso.


�	Sobre a relação entre os alunos de engenharia e ciências sociais, os engenheiros dizem que há preconceitos de ambos os lados. Como dizem os primeiros, trata-se de reatar os laços entre os “surdos e os quadrados”.


�	Sobre os alunos de hoje em dia, o professor Lupo reclama que “em 1975, todos perguntavam, em 1990, todos calados”. Ninguém pergunta, temos uma apatia geral. Também afirma que houve uma redução drástica do conteúdo dado e que todos estão bem “disciplinados”. 


�	Sobre o INTI, ver Novaes, Serafim e Dagnino (2007).


�	Uma das hipóteses levantadas por Lovisolo (2000) no livro “Vizinhos distantes” é a de que na Argentina um pacto entre os cientistas e os militares nem passaria na cabeça dos cientistas, algo que se deu sem muitos atritos no caso brasileiro.
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